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RESUMO: A mancha de macrospora, causada pelo 
fungo Stenocarpella macrospora, é frequente em 
áreas de plantio direto e monocultura de milho. O 
objetivo deste trabalho foi quantificar a influência da 
posição da mancha de macrospora (MM) na folha 
da espiga sobre podridão de diplodia (PD), grãos 
avariados (GA) e rendimento de grãos (RG). Foram 
marcadas aleatoriamente plantas com a presença 
da mancha no mediano inferior e superior da folha e 
plantas sem a mancha. Utilizou-se o híbrido simples 
P32R48YH, semeado em área de 1.500 m

2
 em 

sistema de monocultura e plantio direto, nas safras 
agrícolas de 2014/15 e 2015/16. Foram identificadas 
e marcadas 40 plantas de cada tratamento, 
considerando parcela pareada, no estádio R3 (grão 
leitoso). Após a maturação fisiológica as espigas 
foram colhidas manualmente. Nas duas safras a 
presença da mancha de macrospora na folha da 
espiga proporcionou incremento significativo na 
incidência de PD e GA e redução significativa no 
RG, com maior efeito quando a mancha localiza-se 
no mediano inferior da folha. 

 
Termos de indexação: Diplodia. Stenocarpella 
macrospora. Dano. 

 
INTRODUÇÃO 

 
As manchas foliares e as podridões de colmo e 

da espiga, causadas por agentes necrotróficos, são 
doenças frequentes em milho no sul do Brasil nas 
áreas de monocultura e plantio direto devido 
manutenção do inóculo nos restos culturais 
infectados (Casa et al., 2003; Wordell et al., 2010). 

A mancha de macrospora, causada pelo fungo 
Stenocarpella macrospora (Earle), é uma das 
doenças prevalentes em áreas de monocultura. O 
milho é considerado o único hospedeiro de S. 
macrospora. As principais fontes de inóculo primário 
são as sementes (Mcgee, 1988; Rheeder et al., 

1990) e os restos culturais (palha infectada) (Casa 
et al., 2003). Nos restos culturais o fungo produz 
picnídios de onde liberam conidios que se 
constituem em inóculo para folha, colmo e espiga 
(Shurtleff, 1992; Casa et al., 2006). Na África do Sul, 
Flett et al. (1998) relataram relação linear positiva 
entre a incidência da podridão branca da espiga 
(diplodia) e a quantidade de resíduo infectado por S. 
macrospora. 

A infecção da espiga causada por S. macrospora 
pode ser proveniente de inóculo produzido sobre as 
lesões foliares (mancha foliar) (Bampi et al., 2011; 
Fingstag et al., 2013). Os conidios do fungo 
removidos dos picnídios e transportados pela água 
(chuva ou irrigação) até a base da espiga podem 
germinar e iniciar o processo de penetração e 
colonização dos grãos e do sabugo (podridão 
branca da base da espiga) (Reis et al., 2004; Bampi 
et al., 2011). 

O presente trabalho teve como objetivo 
quantificar a influência da presença e da posição da 
MM na folha da espiga sobre a PD e efeito 
quantitativo e qualitativo de grãos de milho. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi realizado no município de Lages-

SC, na área experimental do Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de 
Santa Catarina - CAV/UDESC, que se situa no 
Planalto Catarinense, altitude de 960 metros e solo 
tipo Cambissolo Húmico alumínico Leptico, franco 
argilo-siltoso, derivado de rochas sedimentares, 
siltito da formação Rio-do-Rastro (EMBRAPA, 
2006). 

Foi utilizado o híbrido de milho P32R48YH 
semeado em sistema de semeadura direta em 
monocultura, com população final de 75.000 plantas 
ha

-1
, espaçamento de 50 cm entre linhas.  
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Foram conduzidas avaliações em duas safras 
agrícolas, sendo o híbrido semeado em 01/12/2014 
(safra 2014/15) e em 18/12/15 (safra 2015/16). A 
adubação de base no momento da semeadura foi 
realizada com 400 kg ha

-1
 do adubo N-P2O5-K2O (5-

20-10), e adubação de cobertura com 300 kg ha
-1

 
ureia aplicados nos estádios fenológicos de V3 e 
V6. O controle químico de plantas daninhas foi feito 
com três aplicações de herbicidas sendo a primeira 
15 dias antes da semeadura com glifosato (2 L ha

-1
) 

e mais duas pós emergente no estádio fenológico 
de V2 e V5 utilizando herbicida mesotriona (0,4 L 
ha

-1
) + óleo mineral (0,3 L ha

-1
). Para o controle de 

insetos pragas foram realizadas três aplicações de 
inseticida: a primeira com lambda-cialotrina (0,1 L 
ha

-1
) e as demais com lambda-cialotrina + 

clorantraniliprole (0,15 L ha
-1

) associado com 
lufenurom (0,3 L ha

-1
). 

Quando as plantas estavam em estádio 
fenológico R3 (grão leitoso), foram identificadas e 
marcadas 40 plantas de cada tratamento, sendo: 
T1- folha da espiga com MM no mediano inferior da 
folha; T2- folha da espiga com MM no mediano 
superior da folha; e T3- folha da espiga sem MM. 
Procurou-se identificar os tratamentos considerando 
método de planta individual com plantas pareadas 
para análise do dano.  

 Após a maturação fisiológica do milho foi 
realizada a colheita manual das 40 espigas de cada 
tratamento para quantificação da incidência PD ou 
podridão branca da espiga. Em seguida, todas as 
espigas foram trilhadas, com os grãos secos e 
limpos para posterior quantificação de grãos 
avariados (GA), segundo a classificação proposta 
na Instrução Normativa MAPA nº 60 (2011), e 
rendimento de grãos estimado pela população final 
de plantas.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

A presença da MM na folha da espiga (mediano 

inferior e superior) reduziu o RG em ambas as 

safras, diferindo (p<0,05) da testemunha sem 

mancha na folha (Tabela 1). Os resultados foram 

semelhantes aos encontrados por Bampi et al. 

(2011) e Fingstag et al. (2013) que também 

detectaram redução no RG com a presença da MM 

na folha da espiga do milho.   

Quando detectada MM na folha da espiga do 
milho, reduções no RG de até 3.928 kg ha

-1
 (28,7%) 

foram encontradas em comparações ao RG em 
plantas sem lesão na folha. Em trabalhos 
semelhantes, reduções de 13,28% e 31% no RG 
foram detectadas comparando-se o rendimento de 
plantas sadias e de plantas com MM na folha da 

espiga (Bampi et al., 2011; Fingstag et al., 2013).    
A incidência de PD foi maior quando MM foi 

detectada no mediano inferior da folha, apenas na 
primeira safra e não diferiu do mediano superior 
(Tabela 1). Os picnídios nos restos culturais 
infectados por S. macrospora que persistem na 
entressafra, são considerados a principal fonte de 
inóculo primário para podridão de colmo, espiga e 
mancha foliar (Casa et al., 2006).  

A disseminação dos esporos a partir de picnídios 
produzidos sobre as lesões foliares de S. 
macrospora são disseminados por respingos de 
chuva (Reis & Mario, 2003). A maior incidência de 
PD em espigas que apresentavam lesão na folha 
ocorrido devido a presença dos picnídios liberados 
do cirro de conídios sobre as lesões. 

O tratamento testemunha, que não tinha MM na 
folha da espiga, apresentou incidências de 5 e 
27,5% de PD na safras 14/15 e 15/16, 
respectivamente. Mesmo sem MM na folha da 
espiga houve PD. Os conídios presentes nos restos 
culturais infectados podem ter atingido as espigas 
através dos respingos de chuva, como comprovado 
por Casa et al., (2004) que verificou dispersão 
vertical e horizontal de inóculo. Nemec (1992) e 
Scott (1993) também verificaram conídios de S. 
macrospora capturado em alturas acima de 50 cm.  

Na primeira safra, o percentual de GA foi maior 
no tratamento com mancha no mediano inferior, 
diferindo (p<0,05) dos demais tratamentos. O 
mesmo tratamento, na segunda safra, apresentou 
maior percentual de GA, porém, diferiu apenas do 
sem mancha (Tabela 1). Em pesquisa semelhante, 
Bampi e colaboradores (2011), encontraram 
acréscimo de 11,1% na incidência de GA em 
relação à testemunha sem mancha.  
   
Tabela 1- Efeito da presença e posição da mancha 

de macrospora na folha da espiga sobre a 
incidênciade podridão de diplodia, grãos 
avariados e rendimento de grãos de milho 
híbrido P32R48YH. Lages, SC, 2016. 

Tratamento Incidência 
podridão de 
diplodia (%) 

Grãos 
avariados 

(%) 

Rendimento 
de grãos 
(kg ha

-1
) 

(1)
Mediano inferior  47,5a  38,03a 10.374,3  b 

Mediano superior  35,0a  23,96  b   9.749,5  b 
Sem mancha    5,0  b  19,97  b 13.677,8a 
C.V. (%)  24,9  20,05   5,19 
(2)

Mediano inferior 65,0a 50,74a 6.136,9  b 
Mediano superior 45,0  b 43,56a 6.493,1  b 
Sem mancha 27,5  b 28,50   b 7.487,5a 
C.V. (%) 18,9 12,42 4,96 
1
Safra 2014/15; 2

Safra 2015/16. 
*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente entre si em cada safra quando comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de significância. 
 

CONCLUSÕES 
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A presença de MM no mediano inferior da folha 

da espiga propicia maior incidência de PD e GA, 
reduzindo o RG. 
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